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c o n t i n u a

sim ult aneam ente.  Poster iorm ente ao reconhecim ento inicial,
os inst rum entos f inanceiros não der ivat ivos são m ensurados
conform e descrito a seguir:  ( i)  At ivos financeiros m ensurados
pelo valor justo por m eio do resultado -  Um  at ivo financeiro é
classif icado pelo valor  j usto por m eio do resultado caso seja
classificado com o m ant ido para negociação, ou seja, designado
com o t al no m om ent o do reconhecim ent o in icial.  Os at ivos
f inanceir os são designados pelo v alor  j ust o por  m eio do
resultado se a Sociedade gerencia tais invest im entos e tom a
decisões de com pra e venda baseada em  seus valores justos
de acordo com  a gestão de r iscos docum entada e a est ratégia
de invest im entos da Sociedade. Os custos da t ransação, após
o r econhecim en t o in icia l ,  são r econhecidos no r esu l t ado
quando incor r idos.  At ivos f inanceiros regist rados pelo valor
j usto por m eio do resultado são m edidos pelo valor  j usto, e
m udanças no valor  j usto desses at ivos são reconhecidas no
result ado do exercício.  ( i i)  Em prést im os e recebíveis -  Os
em p r ést i m os e  r eceb ív e i s  são  a t i v os f i n an ce i r os com
pagam ent os f ixos ou  calcu láveis que não são cot ados no
m ercado at ivo. Tais at ivos são reconhecidos inicialm ente pelo
v alor  j u st o  acr escido de qu aisqu er  cu st os de t r an sação
at r ibuíveis.  Após o reconhecim ento inicial,  os em prést im os e
recebíveis são m edidos pelo cust o am or t izado at ravés do
m étodo dos juros efet ivos, decrescidos de qualquer perda por
redução ao valor recuperável. Caixa e equivalente de caixa -
Caixa e equivalentes de caixa com preendem  saldos de caixa,
saldos posit ivos em  contas bancárias e aplicações financeiras
r esg a t áv e i s n o  p r azo  d e  9 0  d i as a  con t a r  d a  d a t a  d a
cont rat ação,  e com  r isco insignif icant e de alt eração de seu
valor. Esses invest im entos são avaliados ao custo, acrescidos
de j uros até a data do balanço,  sendo o ganho ou a perda
regist rado no resultado do exercício. Contas a receber de clientes
e provisão para redução ao valor  recuperável dos recebíveis
( im pairm ent )  -  As contas a receber de clientes são regist radas
pelo  v alor  f at u r ado,  a j ust ado ao v alor  p r esen t e quando
ap l i cáv e l ,  i n clu in d o  os r esp ect i v os im p ost os d i r e t os d e
responsabilidade t r ibutár ia da Sociedade. O cálculo do valor
presente é efetuado para cada t ransação com  base num a taxa
de juros Selic, e reflete o prazo, a m oeda e o r isco de cada
t ransação.  A cont rapar t ida dos aj ust es a valor  present e é
contabilizada cont ra a receita bruta no resultado e a diferença
ent re o valor presente de um a t ransação e o valor de face do
at ivo é considerada receita financeira e é apropriada ao curso
da t ransação com  base no m étodo do custo am ort izado e da
t ax a de j u r os efet iv a.  A p r ov isão par a r edução ao v alor
recuperável dos recebíveis,  quando aplicável,  é const it uída
em  m ontante considerado suficiente pela Adm inist ração para
supr i r  as ev en t uais per das na r eal ização dos cr éd i t os.  A
Sociedade av al ia os t ít u los ind iv idualm en t e,  lev ando em
consideração o histór ico de perda de cada cliente.
Pa ssiv o s f in a n ce i r o s n ã o  d e r iv a t iv o s -  A Socied ad e
reconhece t ítulos de dívida em it idos inicialm ente na data em
que são or iginados. Todos os out ros passivos financeiros são
reconhecidos inicialm ente na data de negociação na qual se
torna um a parte das disposições cont ratuais do inst rum ento.
A Sociedade baixa um  passivo f inanceiro quando t em  suas
obr igações con t r at uais r et i r adas,  canceladas,  v encidas e
p ag as.  Ta i s  p assi v os f i n an ce i r os são  r econ h eci d os
inicialm ent e pelo valor  j ust o acrescido de quaisquer  cust os
de t ransação at r ibuíveis. Após o reconhecim ento inicial, esses
passiv os f inancei r os são m ed idos pelo cust o am or t izado
at ravés do m étodo dos juros efet ivos. A Sociedade possui os
seguintes passivos f inanceiros:  fornecedores, f inanciam entos
e em prést im os, m útuos com  partes relacionadas e debêntures.
Capita l socia l -  (a)  Ações ordinár ias -  Ações ordinár ias são
classi f icadas com o pat r im ôn io l íqu ido.  Cust os ad icionais
diretam ente at r ibuíveis à em issão de ações e opções de ações
são reconhecidos com o dedução do pat r im ônio líquido, líquido
de quaisquer  efeit os t r ibutár ios.  ( b)  Ações preferenciais -  O
capit al preferencial é classif icado com o pat r im ônio l íqu ido
caso sej a não resgatável,  ou som ente resgatável à escolha
da Sociedade.  Ações preferenciais não dão direit o a voto e
possuem  preferência na liquidação da sua parcela do capital
social.  ( c)  Div idendos -  Os div idendos m ínim os obr igatór ios,
con f or m e def in ido  em  est at u t o ,  são r econ h ecidos com o
passiv o.
I nst r um e nt os f ina nce ir os de r iva t ivos -  Der ivat ivos são
reconhecidos in icialm ent e pelo valor  j ust o e os cust os de
t ransação at r ibuíveis são reconhecidos no result ado quando
incorr idos. Após o reconhecim ento inicial,  os der ivat ivos são
m ensurados pelo valor justo, e as variações são reconhecidas
im ediat am ent e no result ado.  O valor  j ust o de cont rat os de
swaps de t axas de j uros é baseado nas cot ações da BM&F
BOVESPA.  Essas co t ações são  t est ad as q u an t o  à
razoabilidade at ravés do desconto de fluxos de caixa futuros
est im ados, baseando-se nas condições e vencim ento de cada
cont rato e ut ilizando-se taxas de j uros de m ercado para um
inst rum ento sem elhante apurado na data de m ensuração. Os
valores j ustos ref let em  o r isco de crédit o do inst rum ento e
incluem  ajustes para considerar o r isco de crédito da Sociedade

e cont raparte quando apropr iado.
3 .4  D e t e r m in a çã o do va lor  j u st o -  Diversas polít icas e
divulgações contábeis da Sociedade ex igem  a determ inação
do valor  j ust o,  t ant o para os at ivos e passivos f inanceiros
com o para os não f inanceiros.   Os valores j ust os t êm  sido
apurados para propósit os de m ensuração e/ ou  d ivu lgação
b asead os em  p r em issas q u e  l ev am  em  con sid e r ação
pr incipalm ente as condições de m ercado ex ist entes na data
do balanço. Quando aplicável, as inform ações adicionais sobre
as prem issas ut il izadas na apuração dos valores j ust os são
divulgadas nas notas específ icas àquele at ivo ou passivo.  O
v alor  j ust o dos i t ens do at iv o b io lóg ico são baseados na
abordagem  de m ercado e nas abordagens de custos at ravés
de preços de m ercado cotados para itens sem elhantes, quando
disponíveis,  e custo de reposição quando apropr iado.
3 .5  Pr ov isã o pa r a  r e cu pe r a çã o dos a t ivos -  Conform e
d et er m in ações d o  CPC 0 1  ( R1 ) ,  a  Socied ad e an a l i sa  a
recuperação dos at ivos de vida longa, pr incipalm ente o at ivo
im obilizado e o intangível. Na data de cada encerram ento das
dem onst rações f inanceiras,  a Sociedade analisa se ex ist em
ev idências de que o v alor  con t áb i l  de um  at iv o não ser á
recuperado. Caso se ident ifiquem  tais evidências, a Sociedade
est im a o valor  recuperável do at ivo.  O valor  recuperável de
um  at ivo é o m aior  valor  ent re:  ( a)  seu valor  j ust o m enos
custos que ser iam  incorr idos para vendê- lo,  e ( b)  seu valor
em  uso.  O valor  em  uso é equivalent e aos f luxos de caixa
descontados derivados do uso cont ínuo do at ivo até o final da
sua v ida út il.  A Adm inist ração da Sociedade não ident if icou
necessidade de const ituição de provisão para redução a valor
r ecuper áv el  desses g r upos de at iv os nas dem onst r ações
financeiras dos exercícios findos em  31 de dezem bro de 2014
e 2013.
3 .6  Estoques -  Os estoques são avaliados com  base no custo
histór ico de aquisição e/ ou produção, ou pelo valor realizável
líquido,  dos dois o m enor.  O custo dos estoques é at r ibuído
pelo uso do cr itér io do custo m édio ponderado e inclui todos
os custos de aquisição e de t ransform ação, bem  com o out ros
cust os incor r idos para t razer  os est oques à sua condição e
localização atuais.  No caso de produtos indust r ializados,  em
processo e acabados,  o est oque inclu i os gast os gerais de
fabricação com  base na capacidade norm al de produção.  Valor
realizável líquido é o preço de venda est im ado no curso norm al
d os n eg ócios,  d ed u zid o  d os cu st os est im ad os p ar a  su a
con clu são  e  d os g ast os est im ad os n ecessár ios p ar a  se
concret izar  a venda.  As prov isões para est oques de baixa
r o t a t i v i d ad e  ou  ob so l e t os são  con st i t u íd as q u an d o
consideradas necessár ias pela Adm in ist ração.
3 .7  I nvest im entos -  Os invest im entos perm anentes por não
representarem  cont roladas e/ ou coligadas,  são avaliados ao
custo de aquisição deduzidos de provisão para desvalor ização,
quando aplicável.
3 .8  I m obilizado -  I tens do im obilizado são regist rados pelo
custo histór ico de aquisição, form ação ou const rução, deduzido
de depreciação acum ulada e perdas por  desvalor ização,  se
aplicável.  A depreciação é calculada pelo m étodo linear com
base nas taxas m encionadas na Nota Explicat iva nº  12 e leva
em  consideração o tem po de vida út il est im ado dos bens com
os r esp ect i v os v a l o r es r es i d u a i s .  Ou t r os g ast os são
capit alizados apenas quando há um  aum ento nos benefícios
econôm icos do im obilizado.  Qualquer  out ro t ipo de gast o é
reconhecido no resultado com o despesa quando incorr ido. O
valor residual e a vida út il est im ada dos bens são m ensurados
e aj ust ados,  se necessár io,  na dat a de encer r am ent o do
ex er cício.
3 .9  At ivo biológico -  Os at ivos biológicos são m ensurados
pelo valor  j usto.  Alt erações no valor  j usto são reconhecidas
no resultado. A m adeira em  pé é t ransfer ida ao estoque pelo
seu valor justo, apurado na data de corte. Os at ivos biológicos
cor r esp on d em  às f l o r est as d e eu ca l i p t os,  as q u a is são
dest inadas ao processo produt ivo de fer ro gusa. O processo
de colheita e replant io tem  um  ciclo aproxim ado de sete anos.
Na determ inação do valor justo foi ut ilizado o m étodo de fluxo
de caixa descont ado,  considerando a quant idade cúbica de
m adei r a ex ist en t e,  seg r egada em  an os de p lan t io ,  e os
r esp ect i v os v a lo r es d e v en d a d e m ad ei r a  em  p é a t é  o
esgotam ento das florestas. O preço m édio líquido de venda foi
est im ado com  base em  pesquisas de preços no seu setor  e
região de atuação, ajustado para reflet ir  o preço da “m adeira
em  pé”. Os volum es ut ilizados na avaliação foram  calculados
em  função do increm ento m édio anual da região.  Conform e
m encionado na not a ex p l icat iv a n º 1 ,  em  2014  os at iv os
biológicos foram  ut ilizados com o form a de integralização de
capit al na Sinobras Florestal Lt da.,  em presa poster iorm ente
vendida para WMA Par t icipações S.A. .
3 .1 0  Arrendam ento m ercant il f inanceiro -  Os at ivos são
r econhecidos pelo v alor  j ust o ou  pelo v alor  pr esen t e dos
p ag am en t os m ín i m os p r ev i s t os em  con t r a t o .  Os b en s
reconhecidos com o at ivos são depreciados pelas t axas de
depreciação aplicáveis a cada grupo de at ivo.  Os encargos
financeiros relat ivos aos cont ratos de arrendam ento financeiro

são apr opr iados ao r esu l t ado ao longo do pr azo do
cont rato, com  base no m étodo do custo am ort izado e da
taxa de juros efet iva.
3 .1 1  At ivos in t a ngíve is -  Os at ivos in t angíveis que
possuem  vida út il definida são am ort izados considerando
a sua ut ilização efet iva. A vida út il est im ada é revisada
ao final de cada período. A despesa de am ort ização dos
at ivos int angíveis com  v ida def in ida é reconhecida na
dem onst r ação do r esu l t ado,  na r ub r ica de despesa
consist ent e com  a funcionalidade do at ivo in t angível.
Os at ivos intangíveis são am ort izados por um  prazo de
cinco anos,  def in ido com  base no t em po de v ida út i l
est im ado, correspondendo a softwares,  cuj o regist ro é
feito na dem onst ração do resultado do período na rubrica
de am ort izações.  O m étodo ut ilizado para am ort ização
reflete o padrão de consum o pela ent idade dos benefícios
econôm icos futuros. A vida út il é afer ida pelo período em
que a Sociedade tem  a capacidade de cobrar o pleno uso
da infraest rutura até o final do período dessa licença. A
v i d a  ú t i l  e  o  v a l o r  r es i d u a l  são  r ev i s t os a  cad a
encer ram ent o de exercício f inanceiro e adequados de
acordo com  a necessidade.
3 .1 2  Custos de em prést im os -  Os custos de emprést imos
at r ibuídos à aquisição,  const rução ou produção de um
at ivo que,  necessar iam ent e,  dem anda um  per íodo de
t em po subst ancial para f icar  pront o para seu uso ou
venda pretendidos são capitalizados com o parte do custo
dest es at ivos.  Os dem ais cust os de em prést im os são
r econhecidos com o despesa no per íodo em  que são
incor r idos.  Cust os de em prést im os são j uros e out ros
custos em  que a Sociedade incorre em  conexão com  o
em prést im o de recursos.
3 .1 3  Provisões diversas -  A Sociedade regist ra provisões,
as quais envolvem  considerável julgam ento por parte da
Adm inist ração,  para cont ingências f iscais,  t rabalhistas,
cív eis e pr ev idenciár ias que,  com o r esu l t ado de um
acontecim ento passado,  é provável que um a saída de
r ecu r sos en v o l v en d o  b en e f íc i os econ ôm icos se j a
necessár ia para liquidar  a obr igação e um a est im at iva
razoável possa ser  feit a do m ontante dessa obr igação.
A Sociedade t am bém  est á su j ei t a a r eiv ind icações,
legais,  cíveis e processos t r abalh ist as cobr indo um a
am pla faixa de assuntos que advém  do curso norm al das
at iv idades de negócios.  As p r ov isões são r ev isadas
p er i od i cam en t e  e  a j u st ad as p a r a  l ev a r  em  con t a
a l t e r ações n as c i r cu n st ân cias t a i s com o p r azo  d e
prescr ição ap l icável,  conclusões de inspeções f iscais
ou  ex posições ad icionais iden t i f icadas com  base em
novos assuntos ou decisões de t r ibunais. Os resultados
reais podem  difer ir  das est im at ivas.  A Adm inist ração,
com  base em  inform ações de seus assessores j ur ídicos
e seguindo os cr itér ios de reconhecim ento das provisões,
que determ inam  que um a provisão deva ser reconhecida
q u an d o :  ( i )  a  en t i d ad e  t i v e r  ob r i g ação  p r esen t e
decorrente de evento passado;  ( ii)  for  provável que os
recursos sej am  ex igidos para liquidar  t al obr igação;  e
( iii)  o m ontante da obr igação puder  ser  est im ado com
suficiente segurança. Se qualquer dessas condições não
for  at endida,  não deve ser  const it u ída um a prov isão,
podendo eventualm ente ser necessár ia a divulgação de
um a cont ingência passiva.  
3.14 I mposto de renda e contribuição social -  O imposto de
renda e a contribuição social do período corrente e diferido
são ca lcu lados com  base n as a l íqu ot as de 1 5 % ,
acrescidas do adicional de 10%  sobre o lucro t r ibutável
excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9%  sobre o
lucro t r ibut ável para cont r ibuição social sobre o lucro
líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais
e base negat iva de contribuição social, lim itada a 30%  do
lucro real. No âmbito das regras de incent ivos fiscais de
redução do im posto de renda, cujo valor é dest inado à
reserva de capital -  subvenção para invest im entos -  a
Sociedade é benef iciár ia,  at é o exercício de 2018,  de
redução de 100%  do im post o de renda sobre lucros
operacionais der ivados de suas at iv idades de venda de
lam inados e t refilados ( lucro da exploração) . A despesa
com imposto de renda e contribuição social compreende a
despesa corrente e diferida, as quais são reconhecidas no
resu lt ado,  a m enos que est ej am  relacionados a um a
com b in ação de n egócios,  ou  i t en s d i r et am en t e
reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros resultados
abrangentes. O tributo corrente é o a pagar ou a receber
esperado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício,
às taxas destes t r ibutos decretadas ou substant ivamente
decretadas na data de apresentação das dem onst rações
financeiras e qualquer ajuste aos t r ibutos a pagar com
relação aos exercícios ant er iores.  O t r ibut o difer ido é
mensurado pelas alíquotas que se espera serem aplicadas
às diferenças temporárias quando elas revertem, baseando-
se nas leis que foram  decretadas ou substant ivam ente
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